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Cúrcuma em excesso pode 
trazer problemas à saúde

Cuidado com os suplementos

Além de incrementar 
pratos com cores, aromas e 
sabores, a cúrcuma acres-
centa compostos antioxi-
dantes e anti-inflamatórios. 
O excesso, entretanto, pode 
desencadear o efeito inver-
so, ou seja, favorecer pro-
cessos inflamatórios, sobre-
tudo no fígado. Daí por que 
agências reguladoras de di-
versos países estão de olho 
no uso de suplementos à ba-
se da planta.

Recentemente, a Agência 
Nacional de Vigilância Sani-
tária (Anvisa) emitiu comu-
nicado chamando a atenção 
para o abuso da curcumina, 
principal componente en-
contrado no tempero. Ór-
gãos regulatórios de países 
como Itália, França, Ale-
manha, Austrália e Canadá 
também já alertaram para 
os riscos do consumo indis-
criminado de suplementos 
contendo a substância.

O fígado é o principal 
prejudicado. O órgão atua 
em processos que vão da di-
gestão à síntese de coleste-
rol, passando pela reserva 
de energia. Entre suas atri-
buições estão a eliminação 
de toxinas e o metabolismo 
de medicações e suplemen-
tos, sejam eles de planta (fi-
toterápicos) ou não.

“A curcumina, quando 
ingerida em altas doses, po-
de causar lesões hepáticas, 
mas os mecanismos por trás 
disso ainda não estão com-
pletamente elucidados”, 
analisa o hepatologista Fer-
nando Pandullo, do Einstein 
Hospital Israelita. Uma das 
hipóteses envolve o sistema 
imunológico, provocando 
uma reação inflamatória.

Curcumina, a estrela
Como a cúrcuma tem 

comprovada ação anti-
inflamatória, há quem 
recorra às cápsulas, por 
conta própria, para aliviar 
artrite e inflamações no 
intestino, por exemplo. 
Além do perigo em relação 
à alta concentração 
de curcumina, existem 
formulações vendidas 
fora do Brasil que 
utilizam recursos como 
a nanotecnologia, 
permitindo maior 
absorção da substância 
pelo organismo. 

“Há ainda a combinação 
da curcumina com a 
piperina, substância 
encontrada na pimenta-
do-reino, que também 
promove o aumento 
da biodisponibilidade”, 
diz a nutricionista e 
fitoterapeuta Vanderlí 
Marchiori, conselheira 
da Associação Brasileira 
de Fitoterapia (ABFIT). 
Nesses casos, os 
efeitos podem ser 
potencializados. 

A curcumina faz parte 
dos compostos fenólicos e 
é responsável pela intensa 
coloração amarela do 
tempero. O próprio nome 
cúrcuma vem do sânscrito 
e significa “amarelo”. O pó 
é extraído do rizoma de 
uma espécie asiática, de 
nome científico Curcuma 
longa. Também é chamado 
de açafrão-da-terra, e não 
deve ser confundido com 
o açafrão (Crocus sativus), 
obtido de uma planta 
originária da região do 
Mediterrâneo. Ambas as 
especiarias têm coloração 
semelhante.

Para preparar a 
cúrcuma, a raiz é fervida 
ou aquecida no vapor 
d’água e depois passa por 
desidratação, embora 
possa ser encontrada 
na forma fresca. Como 
tempero, a cúrcuma tem 
baixa biodisponibilidade, 
daí a dica de combiná-la 
com azeite, outros óleos 
vegetais ou manteiga, e 
aquecer.

ADOBE STOCK

Os infectados pelo ví-
rus da dengue têm um ris-
co 17 vezes maior de de-
senvolver a Síndrome de 
Guillain-Barré (SGB) nas 
seis semanas seguintes à 
infecção. Nas duas primei-
ras semanas após o início 
dos sintomas da dengue, 
esse risco chega a ser 30 
vezes maior. 

Os dados são de estudo 
de pesquisadores da Fun-
dação Oswaldo Cruz Bah-
ia (Fiocruz) e da Escola de 
Higiene e Medicina Tropi-
cal de Londres, publicado 
na revista científica New 
England of Medicine. 

De acordo com a pes-
quisa, em números absolu-
tos, para cada 1 milhão de 
casos de dengue, 36 pes-
soas podem desenvolver 
SGB, um número peque-
no, mas relevante diante 

das epidemias recorrentes 
no país. A SGB é uma com-
plicação neurológica ra-
ra e potencialmente grave.

O estudo aponta que 
a dengue se espalhou de 
maneira mais rápida pelo 
mundo do que qualquer 
outra doença transmiti-
da por mosquitos, com 
14 milhões de casos re-
gistrados pelo mundo em 
2024. “Durante surtos de 
dengue, sistemas de saú-
de devem ser preparados 
para identificar precoce-
mente casos de fraqueza 
muscular e dispor de lei-
tos de UTI e suporte ven-
tilatório. Estratégias de 
vigilância ativa de SGB 
devem ser acionadas nas 
semanas seguintes ao pi-
co de casos de dengue”, 
alertam os pesquisado-
res. (ABr)

Dengue aumenta o 
risco de Guillain-Barré

O modelo de administra-
ção de hospitais por Orga-
nizações Sociais de Saúde 
(OSS) - em que uma entida-
de privada assume a condu-
ção de um serviço público - 
impacta desde o tempo de 
espera por consultas até a 
oferta de exames e a conti-
nuidade do cuidado. Dian-
te desse cenário, a Associa-
ção Médica do Rio Grande 
do Sul (Amrigs) realiza, em 

8 de maio, nas Salas Mul-
tiuso em sua sede, em Porto 
Alegre, o encontro “OSS no 
SUS: Eficiência na Gestão e 
Sustentabilidade Institucio-
nal”. A atividade reunirá re-
presentantes do Poder Judi-
ciário, Ministério Público, 
órgãos de controle, gesto-
res públicos, entidades mé-
dicas, academia e sociedade 
civil para examinar, de for-
ma técnica, como assegurar 

maior desempenho opera-
cional nesses instrumentos.

Encaminhamento
Ao final da atividade, 

será formatada a Carta de 
Porto Alegre, documento-
-síntese com diretrizes de-
batidas, incluindo propos-
tas para aprimoramento dos 
mecanismos de reequilíbrio 
contratual, uso adequado 
de emendas parlamentares, 

fortalecimento de políticas 
de dados abertos, audito-
ria independente e instru-
mentos institucionais de ac-
countability. A expectativa 
é que a iniciativa contribua 
para consolidar referências 
técnicas capazes de qualifi-
car a administração pública 
e preservar a regularidade 
da assistência no SUS. Ins-
crições  gratuitas em https://
bit.ly/OSSnoSUS 

Papel das Organizações Sociais de Saúde no SUS em discussão

Saúdepra você

Risco de 
lesões

O uso prolongado de 
cápsulas com grande 
concentração da 
substância eleva ainda 
mais o risco de lesões, 
especialmente em 
pessoas com doenças 
hepáticas como a cirrose 
e a esteatose, além de 
indivíduos com obesidade, 
hipertensão e consumo 
excessivo de bebidas 
alcoólicas.

Sinais como icterícia, 
marcada por mucosas 
e olhos amarelados, 
cansaço e perda de apetite 
denunciam a hepatite. 
Só que, além do fígado, 
outros órgãos podem ser 
prejudicados. “A curcumina 
em doses elevadas 
também irrita a mucosa 
do trato gastrointestinal, 
causando náuseas, dores 
abdominais e diarreia, 
que, inclusive, estão entre 
os sintomas listados pela 
Anvisa”, acrescenta o 
nutrólogo Diogo Toledo, 
também do Einstein. 

Segundo a Fiocruz, o levantamento também ajuda 
profissionais médicos, enfermeiros e neurologistas a 
suspeitar de SGB diante de um paciente com histórico 
recente de dengue (últimas seis semanas) que 
apresenta fraqueza nas pernas ou formigamento.

Os autores do estudo alertam que o diagnóstico 
precoce é fundamental. O tratamento (imunoglobulina 
ou plasmaférese) é mais eficaz quando iniciado 
rapidamente. “Também é importante incentivar a 
notificação dos casos de SGB pós-dengue ou informar 
a vigilância epidemiológica sobre a ocorrência de 
doença neuroinvasiva por arbovírus”, diz o relatório.

De acordo com a Fiocruz, não há, atualmente, 
tratamento antiviral específico para a dengue e o 
manejo é baseado em hidratação e suporte clínico.

Avaliação da Fiocruz


